
OIC vai retirar direito ) 
de voto em reunião 
LONDRES (Do Corresponden-

te) — O prédio de número 22 da 
Berners Street, no Centro de 
Londres, é um endereço muito 
conhecido dos líderes das asso-
ciações brasileiras de produtores 
de café. Ali é a sede da Organi-
zação Internacional do Café 
(OIC), palco de históricas deci-
sões sobre o comércio mundial 
do produto. Nos próximos dias 2 
e 3, haverá uma reunião do sua 
Junta Executiva que tambérii en-
trará na história, mas peló as-
pecto negativo: pela prinieira 
vez nos 28 anos de existêpcia 
da OIC, seu membro mais im-
portante, o Brasil, participará de 
uma reunião sem direito a voto, 
por não ter pago a contribuição 
de US$ 280 mil (Cr$ 71,7 milhões 
ao câmbio comercial) referente 
ao exercício 1990/1991, vencida 
no dia 31 de março. O represen-
tante brasileiro terá que se silen-
ciar se alguma medida impor-
tante for decida pelo voto: como 
a eventual criação de um grupo 
de trabalho para debater a rene 
gociação do Acordo Internacio-
nal do Café, questão de gránde 
interesse para os produtores 
brasileiros. 

Se a Organização Internacio-
nal do Açúcar resolver iniciar 
logo o processo de discussão do 
futuro acordo do açúcar, o 'Bra-
sil também ficará em posição 
de inferioridade, pois igualmen-
te perdeu direito de voto na enti-
dade. As discussões só não co,, 
meçaram ainda porque os 
produtores do Terceiro Mundo 
estão esperando as mudanças do 
Gatt nas regras do comércio 
agrícola mundial, que possivel-
mente obrigarão os países eu-
ropeus a reduzir os seus subsí-
dios à produção de açúcar de 
beterraba. Embora não esteja 
mais entre os três primeiros, o 
Brasil ainda é um dos cinco 
maiores produtores mundiais de 
açúcar, posição que contrTasta 
com sua atual marginalizaçãió na 
organização por causa da díkrida 
de US$ 265 mil, referente às con-
tribuições não pagas dos exêrcí-
cios de 1989/90 e 1990/91. 

O Brasil teria ficackr-em-idifi-
culdades se a Organização Inter-
nacional do Cacau tivesse inicia-
do as conversações sobre o 
acordo do setor, em abril pas-
sado, como previsto. Adiadas pa-
ra quando as dívidas forem sal-
dadas.  


